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[image: N]um país muito distante, encontrava-se uma grande cidade onde o comércio florescia abundantemente. Entre seus cidadãos havia um mercador, que obteve sucesso em todos os seus empreendimentos, e a quem a sorte sempre sorrira, respondendo a todos os seus desejos. Mas não era apenas uma imensa riqueza que o mercador possuía; tinha também muitos filhos, seis rapazes e seis moças. Nenhum deles estava com a vida ganha. Os rapazes eram jovens demais para pensar nesses assuntos, e as moças, por sua vez, demasiado orgulhosas de sua fortuna — com a qual tinham motivo para achar que sempre poderiam contar —, sentiam dificuldade em escolher um marido. Essa vaidade era incentivada pela atenção que recebiam dos mais belos jovens cavalheiros. Entretanto, um inesperado revés na sorte de todos perturbou essa felicidade. A mansão onde moravam pegou fogo. A esplêndida mobília em seu interior, os livros de contabilidade, as anotações, o ouro, a prata e todas as valiosas reservas que consistiam na principal riqueza do mercador... tudo foi perdido no incêndio trágico, tão violento que poucos objetos foram salvos. Esse primeiro infortúnio foi apenas o precursor dos outros. O pai, que até então apenas prosperara, perdeu de súbito, por naufrágio ou piratas, todos os navios que tinha no mar; seus correspondentes o deixaram falido, seus contatos estrangeiros o traíram; em suma, passou do luxo supremo à pobreza degradante. 


			Só lhe restou no mundo uma pequena casa no campo, situada em um lugar bem isolado, a mais de quatrocentos quilômetros da cidade onde antes residia. Forçado a buscar um refúgio de todo o barulho e tumulto, ele decidiu levar a família para esse local remoto, que se mostrou desesperada diante de tal reviravolta. 
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			Não era apenas uma imensa riqueza que o mercador possuía; tinha também muitos filhos...





			












As filhas do pobre mercador ficaram especialmente horrorizadas com a perspectiva da vida que levariam naquela solidão monótona. No início, estavam convencidas de que, quando todos na cidade descobrissem a intenção de seu pai, seus admiradores, que até então haviam tentado cortejá-las em vão, ficariam felizes em descobrir que as moças estavam mais inclinadas a aceitá-los. Elas imaginavam que os muitos rapazes apaixonados se esforçariam para obter o favoritismo. Pensaram que, se apenas desejassem um marido, logo teriam um; mas não permaneceram muito tempo com essa doce ilusão. 


			Elas haviam ficado sem seus maiores atrativos quando, com a velocidade de um raio, a esplêndida fortuna de seu pai desapareceu, e então perderam a chance de escolher um pretendente. A multidão de admiradores sumiu assim como a riqueza da família; as moças não eram belas o suficiente para manter sequer um deles. Os amigos não foram mais generosos. Assim que as jovens ficaram pobres, todos, sem exceção, passaram a fingir que não as conheciam. Houve quem fosse cruel a ponto de culpar a família delas pelas desgraças que os atingiram. Os que mais tinham se beneficiado do mercador se transformaram nos caluniadores mais ferrenhos, espalhando pela cidade que todas as desgraças eram fruto da má conduta do homem — de seus caprichos esbanjadores e da insensata extravagância que ele e seus descendentes ostentavam.


			Assim, só restava à pobre família sair daquela cidade onde todos se deliciavam em insultá-los por seus infortúnios. Sem qualquer outro recurso, eles se isolaram na casa de campo, situada no meio de uma floresta quase inacessível, e que podia muito bem ser considerada a morada mais triste do mundo. Que melancolia tiveram que suportar naquela solidão assustadora! Viram-se obrigados a trabalhar arduamente. Privados de recursos para empregar alguém para os servir, os filhos do pobre mercador foram obrigados a dividir entre si os afazeres dos criados, além de todas as labutas que precisaram desempenhar para garantir seu sustento no campo. As filhas, por sua vez, também encontraram trabalho. Como pobres camponesas, foram obrigadas a usar as mãos macias em toda sorte de tarefas da vida rural. Usando vestidos de lã áspera — sem nada para satisfazer a vaidade, sobrevivendo do que a terra lhes dava, limitadas a bens comuns, mas sem perder o gosto refinado e delicado —, as moças lamentavam incessantemente a falta que a cidade e suas atrações fazia. Lembrar-se dos dias passados em meio ao divertimento era seu maior tormento. 
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A filha mais nova, no entanto, demonstrou maior paciência e firmeza diante do infortúnio da família. Ela passou por aquela situação com uma alegria e uma perseverança muito além de seus poucos anos, ainda que, a princípio, também tivesse ficado melancólica. E quem não teria, diante de tantas desgraças? Entretanto, depois de lamentar a ruína do pai, o que mais poderia fazer senão retomar sua alegria costumeira, aceitar a nova posição e se esquecer do mundo que ela e sua família haviam descoberto ser tão ingrato, esse mundo repleto de amizades com as quais ela agora sabia que não podia contar em tempos de adversidade?


			Ansiosa por consolar a si mesma e os irmãos, e movida por sua disposição amável e vivacidade, a moça fez de tudo para tentar distraí-los. O mercador não havia economizado em sua educação, nem na de suas irmãs. Nesse período de tristeza, ela tirou vantagem disso. Sabia tocar muito bem vários instrumentos e acompanhá-los com sua voz encantadora, então pedia às irmãs que se juntassem a ela, mas sua alegria e paciência só as deixavam mais infelizes. As moças, tão inconsoláveis pela má sorte, pensavam que a irmã caçula estava sendo maldosa e mesquinha, talvez até tola, ao se mostrar tão feliz diante das circunstâncias a que a Providência reduzira a família. 


			— Como ela está feliz — comentou a mais velha. — Deve ter nascido para desempenhar essas tarefas grosseiras. Com um pensamento tão pequeno, o que ela teria feito no mundo?


			[image: ]


			Tais observações eram injustas. A moça era muito mais preparada para brilhar na sociedade do que qualquer uma das irmãs. Ela era uma jovem linda, e seu bom humor a tornava adorável. Um coração generoso e terno transparecia em todas as suas palavras e atitudes. A moça era tão sensível aos problemas que sobrepujaram a família quanto qualquer uma das irmãs e, com uma tenacidade que poucas tinham, ocultou sua tristeza e manteve a cabeça erguida diante dos infortúnios. Tanta firmeza era vista como insensibilidade. Mas é fácil recorrer de uma sentença proclamada pela inveja. 


			Qualquer pessoa inteligente que a visse à luz da verdade não hesitava em julgá-la superior às irmãs. Por viver no auge de seu esplendor, embora também se distinguisse por mérito próprio, a moça cresceu tão bonita que passou a ser chamada de “Bela”. Depois de se tornar conhecida por esse apelido, nada mais foi necessário para aumentar o ciúme e o ódio das irmãs. Seus encantos naturais e a estima geral que cultivara poderiam ter lhe dado esperança de obter uma posição mais vantajosa do que a delas. Entretanto, pensando apenas nos infortúnios que o pai sofrera, em vez de tentar retardar sua partida da cidade onde desfrutara de tantos prazeres, fez o possível para apressar a mudança. A jovem ficava tão contente em sua solidão quanto antes ficara no meio de um mundo agitado. Para se divertir nas horas livres, ela cobria o cabelo com flores, como as pastoras de tempos passados, e enquanto a vida rural a fazia se esquecer de tudo o que amara nos anos de fartura, cada dia lhe trazia um novo deleite inocente. 


			Dois anos haviam se passado e a família já começava a se acostumar com a vida no campo quando uma chance de retorno aos tempos prósperos chegou para abalar aquela tranquilidade. O pai recebeu a notícia de que um de seus navios, que dera como perdido, havia chegado ao porto em segurança, além de ricamente carregado. Seus correspondentes também disseram temer que os feitores tirassem vantagem da ausência do mercador e vendessem a carga a um preço mais baixo, ganhando com a fraude um grande lucro às suas custas. Ele deu a notícia aos filhos, que não duvidaram nem por um segundo de que em breve retornariam do exílio. 





		




		

			
[image: ]


			... a moça cresceu tão bonita que passou a ser chamada de “Bela”. 















As moças, num ato de impaciência, julgavam desnecessário esperar por provas mais concretas e desejavam partir imediatamente, deixando tudo para trás. Mas o pai, que era mais prudente, implorou que moderassem seu entusiasmo. Por mais importante que o homem fosse para sua família numa época em que os trabalhos do campo não podiam ser interrompidos sem grandes perdas na produtividade, o mercador decidiu se preparar para uma longa jornada e deixar os filhos cuidarem da colheita. 


			As filhas, com exceção da mais nova, esperavam logo voltar à antiga riqueza. Imaginavam que, mesmo que a propriedade do pai não fosse suficiente para instalar a família na grande metrópole onde viviam antes, ele teria pelo menos o suficiente para irem morar em uma cidade menos cara. Estavam seguras de que encontrariam uma boa sociedade em sua nova moradia, atrairiam admiradores e aceitariam o primeiro pedido de casamento que lhes fosse feito. Já se esquecendo dos problemas que tinham enfrentado nos últimos dois anos e convencidas de que um milagre as retirara das garras da pobreza e as devolvera para os braços da glória, as moçam começaram a sobrecarregar o pai com pedidos tolos (uma vez que a vida no campo não as tinha curado de seus gostos extravagantes). Queriam que ele lhes comprasse joias, roupas e acessórios de cabelo. Empenhavam-se para ser uma mais exigente que a outra, de tal maneira que mesmo a nova suposta fortuna do pai não teria sido suficiente para satisfazer todos os pedidos. 


			Bela, que não era escrava da ambição e sempre agia com prudência, percebeu de imediato que, se o pai atendesse aos pedidos das irmãs, seria inútil lhe pedir qualquer coisa. 


			Mas o pai, atônito com o silêncio da moça, disse, interrompendo as filhas insaciáveis:


			— E você, Bela, não quer nada? O que devo trazer para você? O que deseja? Pode falar. 


			— Meu querido pai — respondeu a moça amável, abraçando-o com todo o carinho. — Eu só desejo uma coisa, mais preciosa do que todos os ornamentos que minhas irmãs pediram. É a única coisa que quero e ficarei muito feliz se meu pedido for atendido: desejo tê-lo de volta em perfeita saúde. 


			A resposta foi tão genuína que as irmãs foram tomadas por vergonha e confusão. Ficaram com tanta raiva que uma delas, falando pelas demais, declarou em tom amargurado:


			— Essa menina se dá ares de grandeza e acha que vai se sobressair com esse altruísmo forçado. Nunca vi nada mais ridículo. 


			Mas o pai, tocado por suas palavras, não pôde deixar de expressar seu prazer ao ouvi-la, além de apreciar o sentimento que a fez não pedir nada para si mesma. Ele então implorou à filha que escolhesse alguma coisa e, para tentar amenizar a má vontade das outras em relação à irmã, apontou que tal indiferença diante de roupas e joias não era natural na idade dela e que havia um tempo para tudo. 


			— Muito bem, meu querido pai — disse Bela —, já que deseja que eu faça um pedido, peço que me traga uma rosa, pois amo de coração essa flor e, desde que comecei a viver neste lugar, não tive o prazer de ver sequer uma.


			Bela só disse isso para obedecer ao pai e, ao mesmo tempo, impedi-lo de gastar dinheiro com ela. 


			Enfim chegou o dia em que o bom e velho mercador foi obrigado a deixar sua família. Ele viajou o mais rápido possível até a grande cidade onde o aguardava a perspectiva de uma nova fortuna. Entretanto, ele não encontrou os benefícios que esperava. Seu navio de fato havia chegado, mas os sócios, acreditando que o homem havia morrido, tinham se apossado da embarcação e todo o carregamento fora descartado. Assim, em vez de obter a posse plena e pacífica daquilo que lhe pertencia, foi obrigado a enfrentar todo tipo de empecilho para fazer valer seus direitos. Ele os venceu, mas depois de mais de seis meses de problemas e gastos, não partiu mais rico do que chegara. Seus débitos não poderiam ser liquidados, e ele dificilmente poderia custear as próprias despesas, então assim terminou seu sonho de riqueza. 


			Para aumentar sua infelicidade, o mercador se viu obrigado, em nome da economia, a começar a viagem de volta no momento mais inconveniente, em um clima assustador. Exposto aos ventos cortantes na estrada, o mercador pensou que morreria de fadiga, mas, quando se viu a poucos quilômetros de casa (que ele recusara abandonar por falsas esperanças, das quais Bela mostrara seu bom senso ao desconfiar), sua força retornou. Ainda levaria algumas horas até que conseguisse atravessar a floresta. Já estava tarde, mas o homem queria continuar sua jornada. Foi pego de surpresa pela chegada da noite, sofreu com o frio intenso e quase foi enterrado, por assim dizer, pela neve, junto ao seu cavalo. Sem saber onde pisar e por onde seguir, achou que sua hora havia chegado, pois não encontrava sequer uma cabana no caminho, embora a floresta estivesse cheia delas. Uma árvore, degradada pela passagem do tempo, foi o melhor abrigo que pôde encontrar, e ficou feliz em poder se esconder nela. A árvore oca o protegeria do frio e era sua única salvação. O cavalo, não muito longe de seu dono, notou outra árvore oca, e seu instinto o levou a se abrigar nela. 


			Em tal situação, a noite pareceu-lhe interminável; além disso, estava faminto e com medo do rugido dos animais selvagens que não paravam de vagar pelo entorno. Será que não encontraria um segundo de paz? Seus problemas e suas preocupações não terminaram com o fim da noite. Com a luz do dia, a angústia apenas tornou-se maior. O chão estava tão coberto de neve que era impossível distinguir a estrada da trilha. Foi só depois de grande esforço e muitas quedas que o mercador finalmente conseguiu descobrir um caminho — ou algo próximo disso — que conseguia percorrer sem perder o equilíbrio. 
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			[image: CAPÍTULO dois. O CASTELO DA FERA. — Eu o perdoo, mas sob a condição de que me dê uma de suas filhas para reparar seu erro.]












[image: s]em saber em que direção seguir, o homem foi em frente, e o acaso o levou à avenida de um belo castelo que a neve parecia ter poupado. O caminho consistia em quatro fileiras de laranjeiras, todas carregadas de flores e frutas. Havia estátuas aqui e ali, sem qualquer ordem ou simetria aparentes, algumas até mesmo no meio da estrada, enquanto outras estavam posicionadas entre as árvores. Eram todas muito curiosas, coloridas e do tamanho de seres humanos nas mais diferentes poses e com diversos trajes; a maioria delas retratando guerreiros. Ao chegar ao primeiro pátio, o mercador se deparou com mais estátuas. Ele estava com tanto frio que não conseguiu fazer uma pausa para examiná-las melhor. Chegou a uma grandiosa escadaria de ágata, com balaústres de ouro cinzelado. Passou por vários quartos mobiliados de modo magnífico, e o ar quente o deixou renovado. Ainda precisava de comida, mas a quem poderia recorrer? Aquela construção suntuosa pelo visto era habitada apenas por estátuas. Um profundo silêncio reinava por toda parte, embora de alguma forma o castelo não tivesse um ar abandonado. Os salões, quartos e galerias estavam todos abertos, mas não havia vivalma naquele lugar encantador. 


			Esgotado — depois de tanto vagar por aquele espaço imenso —, o mercador parou em um salão com uma grande lareira. Presumiu que o fogo tivesse sido aceso para alguém que não demoraria a aparecer, então se aproximou das chamas para se aquecer, mas ninguém veio. Quando se sentou no sofá perto do fogo, um doce sono chegou e fechou suas pálpebras, deixando-o sem condições de reparar na chegada de qualquer pessoa. 
Da mesma forma que a fadiga o fez dormir, a fome o fez acordar. Ele passara as últimas vinte e quatro horas faminto, e a caminhada vigorosa desde que chegara ao castelo havia apenas aumentado seu apetite. Quando acordou e abriu os olhos, ficou surpreso ao ver a mesa elegantemente posta. Uma refeição leve não o saciaria, mas as carnes, apresentadas de modo tentador, convidavam-no a se esbaldar. 
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			Seu primeiro cuidado foi agradecer em voz alta àqueles que haviam lhe mostrado tanta bondade, então resolveu esperar em silêncio até o anfitrião decidir aparecer. Assim como a exaustão o fizera pegar no sono sem comer, o alimento provocou o mesmo efeito, e seu repouso foi ainda mais longo e profundo. Na verdade, na segunda vez dormiu por pelo menos quatro horas. Ao acordar, a outra mesa tinha sido retirada e em seu lugar estava uma de pórfiro, sobre a qual uma alma caridosa servira bolos, frutas em conserva e licores. Aquela refeição também havia sido posta para ele. Aceitando o gesto bondoso, ele provou tudo que condizia com seu apetite, seu gosto e sua vontade. 


			Depois de mais um tempo sem conseguir encontrar alguém com quem falar ou que pudesse informá-lo se o castelo era habitado por um homem ou um deus, o temor começou a dominá-lo, uma vez que o mercador era naturalmente medroso. Resolveu, portanto, visitar todos os aposentos outra vez para despejar seus agradecimentos sobre o Gênio com quem estava em dívida após tamanha gentileza e também para, da maneira mais respeitosa possível, pedir ao benfeitor misterioso que se revelasse. 


			Seus esforços foram em vão: não viu qualquer servo ou indício que lhe permitisse saber se o castelo era habitado. Depois de muito pensar no que deveria fazer, começou a supor, por alguma razão que não conseguia imaginar, que algum bom espírito fizera da mansão um presente para ele, assim como todas as riquezas nela contidas. A ideia lhe pareceu uma grande inspiração e, sem demora, fez mais uma inspeção, tomando posse de todos os tesouros que encontrou. Além disso, começou a dividir mentalmente que porção daria a cada um de seus filhos, escolhendo que aposentos poderiam ocupar de acordo com seus gostos, deliciando-se de antemão pelo prazer que essa jornada lhes proporcionaria. Ele entrou em um jardim, onde, apesar do inverno severo, flores raríssimas exalavam o mais delicioso perfume no ar ameno e puro. Pássaros de todos os tipos mesclavam suas canções ao ruído indistinto das águas, produzindo uma harmonia agradável. 
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